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"PHOSPHATINA FALIÈRES" 

é o mais saboroso e o mais recommendudu 
alimento para crianças desde a idade du ii 
a 7 mezes. principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no perfodo de 
c r e s c i m e n t o . Facilita a dentição e concorre 
fiara boa formação dos ossos. 
PARI/,. AVBNUB V I C T O B U N* f> B NAS 1 'HAHMACUS 
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A r v n i i . i ( n a p p l e m e i i C a H í t * r n r l « 0 

inpri hendo B I olera do desi rezo e .1 m • 

dade de esmagar que d.i Invencível mente tudo quanto 

rasteja, tudo quanto ú tortuoso, oblíquo. Ignóbil. 

Mas eu ni muito tempo 

sentimento que é o da vingança. Este mundo c 

1. irmãos. Não 

exilemos o sopro divino. Amemos, l ' preciso vencer 
1 oin o bem . é 1 >rei iso con sei vai u 

' la puta Sob e le ponto de vista, pódi 

screver a prudem e simples como a pombo e 

prudente 1 mo a serpente, disse Jesus. Cuida de tua 

reputação, não por vnidade, mas para não prejudicai 
t ua « l u a e por a m o r da \ c i d a d e . 

I Ia .mula 1 • , 1 oesti de.Interesse 

apurado, que não se justifica, por se sentir superior á 

opinião. A habilidade 1 1 irei ei o que se é, a humil­

dade c sentii que se 1 pou< a co 

[ornai, meu trasladamento ao pas* 

Acabo de lei estt caderno e passou-se a manhã. 

Achei aliás monotonia nestas paginas. 'Janto pelor; 

estas paginas não foram feitas para serem lidas, foram 

escrtptas para me acalmarem 1 me avivarem a lem-

N1M0H DE LECtÜS 
escarnecia aa ru^a. que gania.s ousno uiatular-lhe a epi 
'.iiTiiie Ja passava dos so annos c conservava-se joven e 
bella, a t i rando sempre ns pedaços da sua certidão de bap 
Usino que rasgava a cara do Triupo, cuja foice embotava 
•e sobre sua encantadora physionomia, sem que DUDCS 
deixasse o menor t r aço . 1 Muito verde ainda 11 via-se obri-
(jaiin a dizer o velho rabugento, como a raposa de Lafoo-
• a nu liima das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
[aceira jamais conuara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella epuca descobrio-o o Dr. Leconte entre as rolhas 
de um volume de L'liittoire amoureuie de* gautet, de 
tíussy-ltabutiii. que fez p. r le da bibliotbeca de Voltaire e 
aclualmeiiie propriedade :xclusiva da PARFUHERIE NINON, 
MAISOKLSCOBTE, Rue du 4 Septembre, St a FABIS. 

Lstii casa tem-no a disposição das nossas elegantes, 10, 
0 nome de VERITARLE EAU DE iV/AüJV, assim como a i 
rnceiLasque d'ella provim, por exemplo, o 

D l V E I l ' h M M I > 
pú de a r r o í especial e refrigeram* 

L . e S a v o n C r e m e d e - N i n a r » 
specialpara o ros toque limpa p e n e i u m e o t e a «niüeniir 

maisdel lc ida tem i l i e ra l a. 

LAIT D l HINOS. 
lue da alvará desiamiviaule ao pMCbÇO e aos bomtiros. 

Entre os produetos couliecidot e apreciados da PARFU-
IERIE NINON c o n t a m - s e : 

Uk«VaV |>^>-J)LJ l_l Ur « 4 . 0 - U U U O I i 
que f i t voltar os cabellos brancos á cor D i t o r s l e existi 
em 12 cores ; 

• . • - v i mssaw. B C I K . I B B B 
t|ui augments, engrena e brune a i pestanas e 01 super 
"iliat. ao mesmo tempo qne dá vivacidade ao olbar 

IA PAI E ET LA POUDHE MANODERMALE OE NINON 

Iara Onura, alvura brilhante das mãos, e t c , e t e . 

'ODiam i m i r o verificar o nomeei» cam e o endereço «obre 
o rotulo para «Tiiar aa Imltacoea o faiflcaçoei 
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branca. São balisas no meu passado e em vez 1 

• Lis balisas, ha cruze* funerárias, pyramides 

tle pedra, hastes que reverdesceram, pedras brancas, 

medalhas; indo isto serve |>ara sc encontrar o cami­

nho nos c.tini • . ' ' peregrino marcou 

os pontos poi onde passou, bem pude reachar o traço 

uas^lagrtmas, de suas ale­

grias 

i este o mi iagem ; se algumas | 

outroí e se algumas vezes 

1 u as tiansmittt, mesmo ao publico, estas mil paginas 

no seu c o n j u n e t o n ã o s ã o b o a s s e n ã o p a r a m i m e p a r a 

aquelles ' |ue, depois de mim. puderem se interessar 

pi lo I t i ne rá r io de lima a l m a . em u m a c o n d i ç ã o o b s c u r a , 

l onge do r u i d o e da f a m a . E s t a s In ibas s e r ã o m o n ó t o ­

n a s , q u a n d o m i n h a v ida o lüi ; c i l a s se r e p e t i r ã o , 

q u a n d o o s s e n t i m e n t o s se 11 \ ' • •nem ; <• s e m p r e a ve r ­

d a d e ; e a v e r d a d e é sua ú n i c a m u s a , s eu ú n i c o pre* 

• 

AMIEL. 

?fcr\fUMERIE EXOTlQu* I 
E. SE2TET | 

35. Kue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPA""'1;':;;,^?.^ 
P A t e d e s P r é l a U , que embranquece , «lias, 
tuaetina a epiderme, impodu e dpsinje aa frieiras 

UM NARIZ PICADOitar„" 
"Oi" c r a v o s l ü r n a a renipenur sua brancuris primit iva 
e suas cúVes l is is per meio do A n t i - l t o l b » * , 
p rodue to nem ij;ual c m u d o coiitrafciio. 

CU1UAUO CO.M AS CONTnAFACÇriKS 

Para ser bella. encantas todosnOlhos 
deve -•- ucrvir da 1 ' l e u r riU* P I V I I P pá le 
íriOl feito •"om fniCtOS oxolicon. 

L POUCOS CABELLOS 
Fazern-sc -i". ser O corrsdoi smiiregud i-w 

F*8 1'Extratt Capiilatre des Beneitictins 
j _ „ du Nlont-Nlaielltl, que lamli impede 
I 1'"« " i a 1" • fiquem brancos. 

E.$EMET,í.m:iii!triicur.35,R...4-Seplern!)relParis 

-NÃO ARRANQUEM MAIS 
• « ^ oa .ientf.fi a.-ir aj.j.1 sa.fi s i : . ' , , oacltranrj,icja. tia . 

com 1 Elixir tientifrtce ie, Benéti'rtins ', 
« • ( » , , Nlont-Nlajella. 

**E.SEHET,idmi.ittrí..e.r.35,R.iuí-S5CtP.mia. u.^aris. 

Perfumaria extrafína 

L I PIVER 
PARIS 

Oorylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÕ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

0 Trèfle incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA - PÒ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PAfU a JUVEMUÜADE o BELLE2A do ROSIO 

A melüor o UÍHIB hyyiemca Um ioda» a» preparaçõu» 
para o toocador 

Deatifricios Mao-Tcha 

•V MIVIIIADÜS MISKAES $ 

E. Bevilacqua & C. 

Don Pedro dei Medtna, P. Lanzlni Opera cômica 
e m ) acto pi t-pourri p o r C Miltliur. 

Lval de i^i 1, polka poi M. F C. Leal. 
H .,,. ote, pn i l . a ic [unior. 
1-iu de Siècle. polka tango por P . L. Hallfer. 
Linguarudo, poi [. Ferreira Torre-, 

onal, 1 notti ch por Dalila de Sa. 
Bicyclette-Club, tango 001 Ernesto Nazareth. 
jalva. vai a tle [. Fem ira I o r 1 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r i 5 e s . 

Alegria, polka por (rü tavo Campos. 
fcngros a polka por [ulio Rei , 

V i e i r a M a c h a d o & C 

Gavroche, revi ta de [8 18: 
Mazurka de Marca Olho, musicade Nicolino Milano. 

., do Malandrismo, •• » 
\ axixe da < luarcla-Vi lha, • » 
\ ,,i Q doi entro Artl Üi <>. • » " 

Admirável, si hottii «'li de Aurélio < aval. anti. 
, o, polk ' poi B, Quadros. 

Teu olhai é uni perigo, v u ia de M. da 1 onseca. 
. h da Opinião Publica de Manoel 

dos Pa 
11 Buraco, lundu das Mui I 

HOUBIGANT 
PERFUWISTA 

da RAINHA d INGLATERRA c da CORTE da RÚSSIA 

~ - P A R I S •!— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc TOUCADOR llayal Houbigant. 
AGUA de COLÔNIA I , ...,,!,. RU M e , 

E X T R A C T O S PARA . E N Ç O S : Violelte Idéale, 
II,.vai Houbi|t.iil. PBI.II I h<p.gne. Mo.kari. I n . blanc, 
'•'• '' mp í r iu l , Mnilu. Muguel, fEillel Reina, 
l m P » - Iilaii. . II.. rope 1.1..,.-. Kougéra 
Royale, Glosiui... J . smin J t s p a g n e , Cuir de III .SM,. , 
Girolléo, Corydalis, l; ..., d '0r , Suurise, 

S A B O N E T E S : l ia . re i iodEspagne.Violol te idéale , 
1 ";• ••"• Royale, I si I li. . 1 . , . . . Royal Houbigant. 
POS O P H E L I A , Tali . ,„: ,„ ,1,. l i .n,. , , , 
POS_PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para oa Cabellos. 
PÔS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

« 



1.1 DE MARCO DE I«00 \ E S T A Ç Ã O («ii|.|.l. .... I.I. . l i t ternrio) 

0 rco.. . 
A tala do tribunal estava cheia de assistentes. \ ' a 

grande mesa central, coberta com um panno verde-

escuro, ao redor do juiz, sobresahiara os bustos vene. 

randos dos pares. 

A'cabeceira ficava a imagem adorável dc Christo 

que, i oi II us 1M.IC.IS abertos, a cabeça pendida, parecia 

Implorar perdüo para as ovelhas transvladas. 

Logo um murmúrio percorreu pelo recinto. 

lira o rco que fazia a sua entrada Beguldo por dous 

agentes. 

O .im rç e i em signa! de 

silcm io. 

O rco cia moço e poi isso colheu sem demora as 

sympathlas do audliorio. 

Celebre era a causa que sc ia julgar alli. 

Geral era a anriedade. 

— « Este momento me parece na i Ber propicio ao 

fieis representantes da lei e 

• e suficiente para que eu reconheça a 

solei unidade da inuiba envergadura neste tribunal 

austero e augusto, 

— « Confessa então que assassinou com uma punha 

lada no ecraçao ;i pobre vendo ira dc cravos ? Conhece 

mia? D O juiz apresentou lhe um punhal de pe­

quenas dimensões. 

« Esse punhal era um presente que me 

mulher de que tratacs. 

ido a vi pela primeira ve/, ella lia a •• buena-

dicha», era xingara. Apaixonei-me, amei e jurames 

fidelidade sobre a lamina fina desse instrumento. 

— Mas isso <pic dizcis nada significa no ca 

tente ? 

— « Pois bem, senhor juiz e respeitáveis pares eu 

XXVIII A.W 

dentro de mim alguma cousa havia revi.' 

|ue lesava uma nenia i 

tristeza. 

Saudades da palrm . . , 

.Vuma tai ,!_ . 

dc plantas verdes, na campanha, no meio de n ' 

mulheres esguias c mumiasticas, eu vi ., ,. 

nue seus negros olhos orientacs ine despediu ínfili 

me n'alma. l)'alh em diante trocavatt 

caminhos. 1 Im dia ella sentiu-
lClJos nrjl 

se morrer c dissc-m-

- o Rasga-me o peito c tira-mr o coraçüo queéte 

Não quero que elle va commigo. Trazel-o-hash, 

aconchegado ao teu para que elles faltem doDoT 
a m o i . ii 

im suecedeu. 

O mancebo das Anlilhas desabotooua < 

mostrou aos assistentes ura escapulario dc velludt 

Dc todos os ciliares curiosidode muita: 

•• Que idade tem ? n 

o Vinte e seis annos. •< 

- Donde é natural ? » 

u Sou das Antilhas. » 

Q ial a pi ofis: io? » 

I fravador. » 

— ei Queira explicar <yial o inovei que \'os levou a 

praticar o crime de que tratam os autos vigentes?» 

— - Não sei de que crime fallaes. 

Até hoje ainda não hei praticado acção alguma que 

me roboiise. » 

— - Xão tostes vos o autor do assassinato dessa ven 

deira de cravos, tão conhecida por todos ?., 

•• Sun. Não fui eu quem a mateu, foi o meu 

amor. » 
i -^;acs », disse o juiz i 

O JARDIM DAS ROZAS 

contarei tudo sem dist repancia da menor coincidência : 

Chegando da pátria, uma nostalgia funda e cava ine 

lançou como numa nei ropole de desolação c dòr" 

Achei-me BÓ,triste,como aquelle que entra paia a i ella 

de um claustro. 

1 i inun.ii. me parecia uma sphlng i . . , as 

gentes — múmias pergarainosas que foram dissecadas 

ao laboratório do egoismo; indo me parecia i olossal : 

os palácios de mármore com as suas infindáveis esca­

darias dc porphyro, os mausolêos arroxeados pelas In­

tempéries, as ealhcdi.Tes com cryptas elevadas aos 

paramos azulados, avenidas com bradas 

de palmeiras de tamanho descoinmunal; um mundo 

que só podia sei povoado por titans. 

Julguei-mo pequeno: as carruagens de prata Balpi-

palofrcnelros batiam-mo com as 
' ch i ote i legou-me tani . lue. Nas minhas 

correrias dc ,. n | 1 i [ | | C 

Olhem, aqui esta o coraçüo da 2i11g.ua dc olho* 

negros orienta* i. 

Elle vive do meu; faliam-se, aquecem-se, vivem. 

E' que no meu reside a chamma cerulea dos OUK* 

dVlIa ; no da tingara esta em ebulição o hálito morno 

dos beiios que trocávamos nos caminhos. » 

l >s venerandos pares ergueram as cabeças de novo c 

gritaram : 

•< Graça, num coro de psalmoi 

claustraes, .1 multidão repetiu: KGiaça. graça! ' 

Aírromo W\A 

Charadas 

a—1 Em uma língua como c cm outra queimo, qu*B 

1 1 Este produeto. animal lendo fofo é homem. 
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Mosaico 
l.ua de mel moderna. Scenarlo, o trem i 

I lambui 
11 casal volta do ninho em que 

nuas : 
Est i banco, Fifi ? 
Muito bem. 
Não te incommodao vento, meu 

E a i im i d • cai vai i da machina 
Também não. 

Nem um b »cadinho. 
Então, deixa-me ir paia e st- l 

p a i a o m e u . 

via m u l h e r ? 
— Nâo 
— Que historia i esta ? 

Ha dez annos que nSo lhe vejo a i 
N .• • l o . . . 
Que diabo! ha dez annos que ella se pinta. 

Na m e s a d o a l m o ç o : 
Uma pequei ivú : 
— Vovó, esses • -culos sào itar? 
— São. sim. menina, rrindo. 

Si a avósinha os tirasse quando corta o queijo 
lituch ! 

I niie mãe e filha. 
— Mas porque pensas que oDr . Xenocrates tenciona 

pedir-te em casament 
— Oh, mamãe ! Pois te elle tem ui 

atoleimado? 

— Por que razão o ra sorte ? 
— Porque anda com a ma 

Rochefort 
Pela extraordinária gravidadi que revestiu a questão 

Dreyfus, c por ser Rochefort um dosque maii 
e enérgica parte tomaram n'essa tremenda luta, pare-
ce-nos opportuno reproduzir o que Henry 1 uquiei 
tiiz no 1'emfs sobre o celebre pamphletario, que ' om a 
sua viagem a Argel, pai i i 
guiu produzir graves distúrbios que levaram a autori­
dade a adoptar sevi 

Diz Fouquier : 
d Vão rei quasi em 

• de sitio ! 1 'izeram an u.u as sobi •• 
praça dogoverno; mas eu tenho o triste orgulho de 
confessar que os meus compatriotas, os marselhezes, 
levam a palma no que diz respeito a desordea 
ruas. Não é ein Argel, onde, coi lizem os árabes. 
fallou a pólvora, mas na < 
a propósito dos passeios e das excursões invernaes do 
Sr. Rochefort, do m irqui i », como 'lizem em Mar­
selha. 

O casodo «marqnez» é sobremodo curioso e sin" 
guiai . Não tenho noticia de homem cuja existência 
tenha sido mais accidentada e com mais alteri 
Tem passado poi tudo. Tem respondido em todos os 
tribunaes possíveis. Tem •-.lado preso, desterrado e 
deportado. Dirigiu formidáveis motins em Pariz e ! >i 
membro do governe Bateu-sc innumeras vezes. Foi 
acclamado c escarnecido. Passou pelo a n o do trium­
pho e pela picota. Não ba ninguém mais zombador. 
nem a quem mais zombanas tenham sido feitas. Toda­
via h je. velho e envelhecido basta que se mo. 
que o tumulto nasça sob os seus 
soldados quizeram fuzllal-o e cobriu os n issos gene-
raes com toda a casta de opprobrios. * »s que o accla-
mam gritam, no entanto, junto da sua carruagem ; viva 
o exercito! Totus U a io dizia o seu velho 
amigo Victor I lugo. I le resto, o homem mais tranquil-
lamente burguez que conheço 

;. Rochefort é o joguete do seu próprio 
destino. Este agitador anceia pelo repouso. Quando 
era pequeno empregado do Hotel <ie Ville e tratado 
com indulgência pelos seus bi nevi los chefes, formou-
se o ideal da sua vida: ter i t nos theatros, 
fazer representar • vaudcvilles >, i 'Ennery 
e tutear Mi. Blum. Realisado este sonho nada via 
mais alto. Mas a par desta vida te queria 
crear-se, veiu a ter outra exi 
java. Foi a victima de um i u nessas má­
gicas a cuja • i uum a talta. diverti 
in ui to. uma Cada concedeu-lhe o dom Lncomp iravel do 
engenho; mas outra fada, o cora a 

unha. dizendo-lhe: feras talento como nin­
guém, mas. como i;i. 
(Meu talento aão erá útil a nin nem nem ti 
feliz 

E assim tem vivido este homem, rei e escravo da 
. in todas as n< 

na batalha criam lhe 
• 

,,: um partido, i i JI conduzido aai • 

A E H T * f ; l « í « i i i i i . l . m . i i i o l i i t e r n r l o ) 

pois lem o \ aloi di- homei 
• 

da rua. Vae a contenda po: um esforço de vontade e 
i om as pei nas tremulas. Isto, a meu vei 
: a lor , M a s q u e Mi 1.1 mie S. Mil 1 Mie.. l" lhe da a sll.l pOpU-
laridade, hoje bem vacilante! Porque aborrece a mul­
tidão, pela qual sente nm despresoaristocrático. Certo 
dia, nas ultimas eleições do Império vi-o ch< ti a uma 

i publica quam da l lelgíi a. 

— i lomo assim, dl i tqui sem 
que ninguém a iss «bri 

. i lhe tem sido andai, andar 
sempre, voltando as costas a tudo. Agora vae a Argel 

: amos de flores e pedi ad • u olhai 
melam olico contiuú i • i mai azul de Monte 
Cario i 
compadeço me d'elle ». 

; CHRONIQUETA • 
io de Março de [899. 

,. xii m 1 Rio de Janeiro ' 
phrase. que • •• annos, invariável 

• la desde 11 i ae 1 'ha 
ité o Retiro 'rainha ate a 

< i . i v e . i 

.. Num .1 te/ tanto i alor no Rii• 
eumati-

pn os mais fortes em 
.un. \ verdade é que.sr*e I 

ias inclementi temos tido muito 
suppi • i ha razão dc queixa maioi q 
outros annos. 

Pois que a imbecilidade humana é sem Hmiti 
faltam por ahi pai >>\ los que attri 

ratura ao próximo fim do mundo, annuncíado 
poi um sábio allemão para o dia i3 de Nnveml.ro, 

pa rad ' aqu la oito mezes. Ha quem este 
vencido de que nesse dia vamos todos morrer quei­
mados, p.ua mandar dizer 

ic ros planetas coi io íssi > foi I Pi A <• .piem o 
. iu foi um sabii allemão ! Não 

fosse elle allemão nem fosse sábio! 
iti Novembro o mundo acabará para muita 
ão ha duvida nenhuma ; a leitoi a. qui 

| | . e e U , q u e VOU l l l e l h i >] SUi l i i i g l 

I leu . [iodem ntar o >m a vid i tanto i 
• imente nas garras de uma 

dose do ultimo gráo. Mas tudo-- ni 
. d o o i ",.c t e : i 

• irterolli nos ; mundo 
continu • incommelter nunca 
a imprudência de sr approximar demasiado do sol. 

Mandemos á tab i em io, e ei peremos 
pelo u i " e pelas violetas di Junho. 

Masque sábio perverso! Sc elle está convencido 
di que todos nós desappareceremos dous dia: 
da data da proclamação da , paia que fim 
nos pn i ' atastrophe Í 
mundo temos de pôr 
os nossos ne 

desi endentes. 
Mas imaginem, formosas lei nuas . imaginem que toda 

a humanidade o mezes 
acabará o mundo . . Que honor! . . . Ninguém mais ira 
balhará, ninguém mais se sujeitai en habi-

. vida,os tribunaes de ipparecerào.a sociedade 
• irmar-se-ha, oão 

encias, os ai rojados tratarão de 
. ./.ar • i que at timo-

i rn animo dc e 
o momento fatal, muitos indivíduos se mai,uão uns 

ipulsionados pelo egoísmo que até a ul­
tima hora será o sentimento dominante, < o homem 
primitivo reappan i • i 

Lo oito mezes de agonia para destruir vinte 
si i uloi de <-.\ i. 

i . ha de ardei o mundo, a 1 ja do C\\A-
pelleiro [ai inti ilidade 

is annum los : • muito 

, ... 
rdeu a 

pois ii" dia im endio, i depois 
d e u i t 

nte da i ua do i hiviil n em a un 
pi hia de < erto delegado da proj)ria polii 

. . 
intos mil p i s . A imprensa 

i ie, abas, n ida tei 
nai ui ie ial; u tmente pn »va que [acintho 

I 
UU e m l l i d u i • 

.1 . • i . n a i e u s . i l . I I i p . n i p , h u i 

r a h ! . . . 

I ambem eu nãi i creio, p irque, se o im endl • 
• 

que ii-. ' ima du loja queimada, dormiam 
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a sua i 

i l a i . . , . 

il, nâo i onsegulu prendei i 
do rombo da 
rido agenti 

dada com a ; 
l h o 
quem podi 
aabi ? a landa de 

is do Si Rezende. 

ELOY. O HüROF.. 

THEATROS 
i o d e M a r ç o de 1899 

A grandi theatral é, no Rei reio Drama-
tico, a revista flumüv 

Arthur Azevi 
Uno Milano. 

S mos 
inipn nsa unanimes elogios e do publico 
a p p l a u s o s . 

Resta-n :ei que oempn 
nã-. se pi iupou a despi 
possível e fizeram mu 
çasse o estrondoso su-1 esso que alcançou. 

slurabran* 
tai da-roupa é magnifio >. e 

•.1 iltima pala-
\ ra da ensi enaçã 1 no Rio de Janeiro. Vil . 
raneini exo 

ueou-se um artista .me 
. tte, — Edmundo Am 1 

Parece-nos mais que provável qm 

A companhia Feri ua, 'pie trabal 
Lucinda, suspendeu poi al is esjve-
ctaculos para ensaiai um drama 

ja i a 1 

Diz-se que " p i " Medeiros está orRani-
sando uma companhia dramática para o Variedades. 

Consta aos que as companhias Dias Bi 
Grande do Sul, e Moreira Sampa >.nâo 
têm navegado prei ísaménte n u m mar de rosas. 

X. V / 

The Ebert New Gold Crown 
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COMEDIA EM , ACTO 

ORICINal BRASILEIRO 

DO 

Dli. CARLOS COSTA 

PERSONAGENS 

Arthui Uarl•••••<. • auitalista 
[i, i oaimiro de Albuquerque, medico... 
I». Leonor Barbosa, esposa üc Arthur.... 
Coronel Uai - velho militar 
Di \niir.a., medico luglei 
1'atilo — creado. 

pard io. Mn. 

i POI I A S N O IM. 187*.; 

p, | IRACÂO DA -i CNA - Sitia elegante cm casa de Arthur. 
Portai no funda d lateraes. - No primeiro pi • .. 
querda ama mesinha sobre a qual deve haver um tvm-
|. tlnleiro, etc. — Jornaes. 

ICOXTtNC v . AO) 

SCENA IV 

\ l . t ' i |U1 RQl i e d e p o i s A R T I Í U R 

At.nl t* .!"•'• acompanha 
.é Não tenho por certo as sympathias ila 

esposa dc Arthur ; sempre ceremoniosa e notavelmente 
carrancuda... Entretanto foi bastante amiga de minha 
mulher, a quem, não sei porque evita, apesar de Jus-
tina testemunhar-lhe as maiores provas dc affeição. 

l • enlra). «>h ! Senhor donninhóco ! 
ARTHUI (em eleganterobe-de-chamhre apertam-se » 
\-,' verdade, cara Albuquerque, salto apenas a alguns 

Instantes da cama e poi culpa das luas admiráveis 
que retem ine até alta no i t e . . . (Sentamse uo 

! • Í • 

AJ BUQuEROí i Não digo eu o mesmo. A's 7 horas 
da manhã já me empoleirava cm um bond que tinha 
dv condu/ir-me junto a uma velha octogenária, surda 
e rheumatica, que pela menor cousa quer o medico .1 
seu lado. 

ARTHUR Ah! Ah! J-i sei, é a D . Felisberta inss-
nttanie) Sim, mas com esta talvez tua paciência tenha 
alguma doce compensação. 

ALBUQUI RQI 1 l Ma. i.. sou bècec sem sahida. 
Amm R O que tem isso? Ella é solteira; nào tem 

herdeiros. 
ALBUQUERQUE Como estás enganado. Arthur. Quem 

1 que SC lembra do medico? E' elle sempre o culpado 
da morte do doente. . . e depois, para esses casos, ha 
sempre, nesta boa cidade, uma rodinha de espertalhões 
e especuladores, que não lemem Introduzire n-sc a té 
junto .1 cabeceira do moribundo c dc tudo sc aprovei­
tam.. . <> medico, Arlhtir, segundo o modo dc enten­
der dos ingratos c dos ignorantes, ê um negociante que 
não emprega capital c não tem fazendas empatadas 
nas lojas; deve portanto ficar sempre satisfeito com o 
conteúdo de um euve/oppe. . . nào são elles que hão dc 
lucrar com heranças . . . 

ARTHUR Tens r a z ã o ! . . . Mas o que queres? o nosso 
povo ainda não está bastante educado para chegar ate 
,1 altura da sublimidade e nobreza dc tua profissão. 
Pelo procedimento irregular de alguns membros in­
dignos dc tua classe, julga todos os verdadeiros sacer­
dotes da sciencia; habitua Jo a pagar com oura o suor 
do lavrador ou a vigília do artista, pensa ter saldado 
completamente as suas dividas, cumprido á risca com 
seus deveres, quando retribue com dinheiro só, a saude, 
a felicidade c a vida que recebeu pela dedicação efca­
rinho do verdadeiro apóstolo das doutrinas do Calvá­
rio. . . 

ALBUQIBRQUE \apci ta-lhe <> mão) Obrigado, Arthur, 
rada \ c/. me mereces m a i s . . . [muda de tom). M a s . . . 
deixemos estas considerações a propósito dc D. Felts-
berlae vamos ao motivo de minha vis i ta . . . 

ARTHUR Já sei, é a continuarão da conversa de 
li n e n . . , Ti ata-se das corridas de domingo. . . 

' ALDUQUERQUE Exiictainenlc 
ARTHUI MD Jus tina quer ir sempre.'' 
AtBUQUERQUE Creio que s i m . . . e será a mais pe­

sada matalotagem para a \ iagern.. . 
Aurimit Por este lado estou eu desembaraçado aa 

quinze d ias . . . 
ALBUQUIÍRQUH - Como assim? 
ARTHUR A minha respeitável conjux, creio, perdeu 

0 lutauo das canellas, e depois de uma tempestuosa 
noitede imprecuções á Othelo de saia resolveu final­
mente pôr diques a sua cascata dc sytlabas inúteis, 
nào sc dirigindo mais a mim, tenão por meio dc car­
tas, . . 

ALIIUO BRQUE Ah! Comprehendo agora a sua sc-
riedade quando ha pouco recebeu-me. . . 

ARTHUR (d parte] Sempre a mesma . 
ALBUQUERQUE- -Pelo que vejo nao i r a s . . . 
Aaniua— Pelo contrario, e aprova é que filo-te um 

lugar no teu c a n o . . . . , „ , , fri1 

ALBUQUERQUE-Sim, mas o que eu vim aqui lazer tm 
pedir o teu auxilio para convenceres ajust ina da pouca 
vantagem dc sua ida lomnosco, o (pie e muito aesia 
voravel aos meus designi >s... , . ....... 

ARTHUR-Ahl maganâo . . . remos poi abi algum 
vestidiuho azul . . . , , , ,ih„ r 

ALBUQUERQUE- Falia ba.xo, olha que tua muiner 
1 ode ouvir-nos (Levanta-se). _ . 

ARTHUR -levanta-se t vae ao proscemo) E o q u j lem 
Iwo? A conversa de dous jovens casados e ainda IUO 

reformados no batalhão dos pagodistas, é sempre a 
mesma, digna de ser ouvidu. . . Garanto-te que tens 
idéas ex< ellentes, e isteu prompto a adoptal-as. . . Vou 
vestir-me c immediatameritc irei a tua casa, onde ou-
virás a eloqüência mais esl upendamente convincente, 
(pie fará desenratgar do cérebro dc tuá consorte o re 
trogrado projecto de passear com o marido, Até j . i : não 
me demoro. . . 

ALBUQUERQUE Anda, qui és pélor üo que e u . . , 
[Arthur rindo salte pcl.t I K) 

SCENA \ 

A u 1 -•• 1 1 • -ia 1 

Al IRRQUE— Grande 1 oração! Cabeça temível! 
(passeia . Ja sei que tenho dc esperar seguramente uma 
boa mela hora, até que elle acabe a sua toilette. (Olha 
para os lados). Entretcnhamo-nos em alguma cousa 

'lllltú a mesa de onde saliui Leonor. pega em um 
mal, Vi lIlustração Anglo-Brasileira... falta) E* um 

jornal autigo de 1871, com grande titulo, que muito 
promettia, sc não começasse com oaisas de menor in­
teresse para o Brazil, por exemplo (abre o -ornai, vê\o 
aqui um quadro que representa um rios episódios da 
sanguinolenta luta Franco-Prussiana,. . Era .1 questão 
do dia, mas esses jornalistas esquecem os reaes inte­
resses do nosso paiz, reproduzindo os erros imperdoá­
veis c verdadeiros barbnrÍsmosd'aquelles (pie se con­
stituíram arautos do progresso e da civilisação.., 

0 -ornai, loma oulnu Cã temos outro! Quanta fu­
tilidade. . . [deixa o iot ital e observa uma pasta, abre a, tia 

rn uma carta aberta . Oh! Isto è cousa mais fina; creio 
que é alguma das epístolas alamadas dc I). Leonor 
ao mar ido . . . olha para todo- os lados Estou quasi com-
mettendo o crime d c . . . Isto é o d iabo , . . Sou mais 
curioso que uni frade, o que não c boa qualidade paia 
um medico. . . Ora ninguém me v ê . . . Deve ser muito 
bom pedaço . . . [le', «Sr. Barbosa.. . 1 falia) Oh ! oh ! çà 
commence . . . (le) "Já ha muito tempo eu andava des. 
confiada acerca do motivo dc seu abandono ( falia] Po-
verina! \le) do seu pouco caso | falta) São muito tra-
tantes esses -maridos! (lê] "finalmente o acaso ou a 
minha Providencia fez-me sabedora de que o senhor 
sem pejo e sem dignidade falia ) Cest irop fort (li) pre­
tende requestar a esposa de um homem a quem tem 

1 in dc c h a m a r a m i g o [sério —palia) O qne quer isto 
dizer? (le. «esquecendo os prazeres domésticos, passa 
noites inteiras cm casa de uma pess a a quem lambem 
considerei minha âfTeiçoada. [Levanta-se . « Escuso dizer 
qne me refiro á Sra. I) Justina de Albuquerque. . . 
,'orle, Infiinc! (calmando-se) Ora. esta mulher está 
doida ! . . . [Inquieto). M a s . . . será possível! . . . Vou 
mostrar ja esta caria a Arthur (eucaminhando-se fará a 
li , detém-se). Mas n ã o . . . poderia. . , Msta mulher está 
decididamente doida . . . faealmandose), A prudência 
aconselha-me outro procedimento. . . Um movimento 
trreflectido poderá insultar a u m . . . ou dous innocen-
l e s . . . ( forte) te' preciso que esta mulher se iclractc. . . 
[dirige-se ã mesa). Duas linhas lhe farão seiente que em­
bora Imprudentemente li sua carta malévola e minha 
condueta vira de sua resposta . . . escreve agitado e /al­
iando). Ah ! mulhen s! mulheres ! Tendes razão ! I•'.' 
horrível esse sentimento que c uneça a nascer em meu 1 
peito! Levanta .-, deixando a .arta que escreveu sobre a mesa 

\:o a v /. n 1. — Toma ochapêo,vai a íahii, 
,rra eni a). 

- Nbónhò já vai? . . . (Albuquerque da-lhe um em-
pm rão c salte precipitadamente. - José 'ha espantado). 

(Coutiu ta). 

B É B É S 

A' senhora X, que teve um filho 

Vossa excellencia é mãe. Tem sobre os joelhos um 
pedacinho de carne que é metade da sua carne: uma 
gotta do seu sangue, Batem alli, mquel le pequenino 
corai ÜO, todas as suas esperanças e todas as suas illu-
sOes* Por elle deixa divertimentos, bailes c passeios. 
Empenha a sua vida em defender a d'ellc. escravisada 
como csia por esse despotasinho dc quinze dias. l ia 
de passar hoias esquecidas espreitando-lhe um olhar, 
buscando-lhe o primeiro sorriso na boquinha entre-

"aberta, vigiando-lhe n respiração. E quando, alta 
u ite. conseguir adormecer, será para sonhar com elle. 
vendo-o príncipe de algum paizencantado.com muitas 
101,is. muito oiro e muita saude. . . 

Ora, convém que lhe diga. minha senhora, que o 
esse modo não vae nada bem. Tem um leite farto, 

não ha duvida ; apanha bom ar e boa luz ; parece sau­
dável: m a s . . . o pequeno chora constantemente. M 
sabe porquê ? Poi causa d'essc supplicio de vestuário 
que lhe jioz. 

Bem sei que o meio pre tegumenlar é tanto mais 
importante quanto menos calor a creatúra produz. M' 
a vida 110 recemnascido c no velho. Mas para que ha. 
vemos do abusai? Ora veja: a senhora Imm bilisa a 
( riança n'uma carregação dc roupa sem necessidade 
alguma. Qual o resultado? Arrefecel-a pela impossi­
bilidade dos movimentos e enchouriçal-u como uma 
múmia. D'ahi, os desgraçados petizes choram o cara-
munhara porque não podem queixar sc de outra ma­
neira. Garrotada desse fcltio, a senhora havia dc 
berrar mais do qne cllc. Embrulha esse pequenino 
corpo em fachas, cu< Iros e manttlhas, e vae apertando 
ludo bem com receio de que elle sc não deforme por 
movimentos l ivres . . . Pois n8o v é q u i é a pressão da 
roupa que o deforma ? E, como não ha de elle chorar, 

opobre-WtW.se a senhora o contraria desde que elle 
viu a luz d'ef=tc inundo? Oi |>rÍmciros cuidados que 
lhes prestam são logo torturas dv inquisição! 

Eu sei que o costume vem de longe : só admiro que 
ainda hoje encontre tanta aceitação e esteja tão pro­
fundamente enraizado nos hábitos do povo, que seja 
precisa esta cruzada, em qne a terra santa pão esses 
delicados membros côr de rosa, de uma criança de 
mamma. 

Aqui tenho vários livros que me dizem haverem 
líoma, no Vaticano, n'um grande fresco de Raphael, 
chamado o Incêndio do burgo das lojas-', uma 
criança .1 esquerda do quadro completamente em "liada 
em fachas. Mm Roma lambem, na galeria Farncse, um 
entro qua di' 1 existe, altribiiido a Giovannl Lícinio Re­
gulo, onde apparece o mesmo costume. l iem Paris, 
lúiiii triptico da Sala dos Primitivos, do Museu do 
Louvre(seculo XIV), e num quadro do grande Phllfppe 
dc Champaigne, em que, ao ladodas n bres damas da 
época cie Luiz XIli, sc ve uma religiosa com duas 
crianças, uma inteiramente ligada c outra comum 
braço.fora das fachas. 

Deve também citar-se, pela ironia c |>cla forma vi >-
lenta como ataca este terrível habito, o l.nr'c de Jean 
facques Rousseau, 

E'preciso findar de vez com essa maneira dc ensa-
1 ine de crianças. A camisa, o mandrião, o casaco, 

.1 fralda, as fachas, 03 coeiros, papagaios c mantilhas 
têm de acabar e hão de dar logar a coisa mais pratica 
c menos iucommoda. Simples vestes compridas, sem 
comjirimirein pela sua grossura, nem as carnes, nem 
os vasos e sem resfriarem as crianças por essa immo-
bilisação a (pie hoje as sujeitam. O movimento é a 
base de toda a saude. Prendei o, constrangelo é ca­
minhar para uma vida má c frágil. As carnes arro-
xeam-se; os incmhros arrefecem; a circulação difti-
culta-se. . . mas não pára aqui. Ha órgãos que sc 
deslocam, e os projtrios ossos que parecem tão endu-
recidos e petrosos, esses mesmos hão de deiormar se. 
E. veja: basta o bater dc uma artéria dc encontro a 
um osso. para abrir nelle o sulco da sua passag m : 
basta a tracção de um músculo para crear no ponto de 
inserção ao osso. uma apophvse ; basta a um osso, 
como o humero, ter dc rodar de encontro á oinoplata, 
para a escavar, tornando-se cllc hcmíspherico.. . 

l /aqui se deprehende a fragilidade de todo o corpo 
humano, fragilidade que augmenta com a indecisio 
que se nota nas primeiras idades. 

Quero eu concluir (jue uma pressão por muito con­
tinua e demasiada n u m certo ponto do organismo, ha 
dc encetar forçosamente uma deformidade. E atraz 
d'cssa deformidade, atraz de uma parte do corpo que 
se encolhe para defeza de uma compressão, vem a 
eclopia de muito órgão, que se desloca e se deforma 
por sua vez, ficando tudo lá por dentro desalinhado 
como uma casa em dia de mudança. 

E depois, como epílogo, um descalabro dc saude e 
talvez uma vida comjiromcttida. Acredite-me, minha 
senhora, mais uma vez lh'o peço. Deixe-se de todas 
esf-as formas ancestraes dc mantilhas c de fachas, e dê 
ao seu filho uma roupa larga que o aqueça c não se lhe 
torne um torn que te . Faça com que todos os seus mo­
vimentes sejam possivelmente os mais livrese hberte-o 
da inacção, que representa, para elle, o mesmo que o 
silencio paia uma creatúra que quizesse aperfeiçoar a 
voz. A inacção traz-lhe o frio e para um bchJ de mezes, 
0 frio é um inimigo mortal. 

So, mais tarde, procurará com certeza, enrijar-lhea 
alma para a luta das paixões, é já tempo de começar 
a enrijar-lhe os músculos para que elle chegue á pri­
meira. Cuide-lhe do corpo e conseguirá um bom ter­
reno para depois lhe botar a semente moral. Não o 
deixe enfezar; nem procure íazel-o menino prodígio 
antes de o fazer menino forte. Esteja certa de que só 
mais tarde isso se vê, — c recorde-se da sabedoria das 

dc pequenino sc torce o pepino«. 
M. com esta, ponho ponto, não sem lhe lembrar, 

minha senhora, aquelle imbecil do Euzebiosinho, que 
também so agora me veio á memória, —o Euzebiosi­
nho dos Matas dc EÇH de Queiroz, que, por muito 
ennovelado em algodões c saias dc tia, sahiu um patl-
forio dc marca main'. como muitos que andam por 
esse inundo sem quebrar um prato,— c ainda em 
1 oeiros. ao que mostram. 

Beijo-lhe as mãos. 

M INL'£L PlíM liADÓ. 

Dum spiro, spero 

Natureza gentil, venho pedir-te agora I 
Uns balsamcs subtis a dôr que me La< ei a. 
Quero a seiva bebei que do teu seio irroia 
1 ' sangue arterial da Fresca Primavera* 

A alma tonificai, de pampanos e dc hera 
Minha fronte cingir, e a rutila c sonora 
Plaga dos céus azues. a fronte curva e austera-
1 luvii qual velho Deus, as orações de outr'ora. 

Aspiro adormecer á magua, ao murmúrio 
Que vem do mattagal, de arrolo ermo e sombrio, 
N'um estranho rumor de cântico selvagem. 

Basta, depois a mim, pobre alma descontente, 
Uma cruz espectral, erguida tristemente, 
Dc braços para os céus, n*um leitode folhagem, 

S. Paulo. 

CARA ALHO AKAKUA, 
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O DOVO inoshr 
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s e n h o i I I a m e i , N o seu t e m p o U n h a m o s a l g u n s m i n u ­
tos di fuvoi i i la m a n h ã q u a n d o i h e g a v a m o s . A g e n t e 
p u n h a si I volti e c e r u m 
pou< o o s dei ; i • | ue ti az la 
i nos na roupa ' . I Conversa\ a s< bal 

Is to i ia \ .1 a o s qui ais l o n g e t e m p o p . u a 
• 

m u i t o diffi it n t e s . E ' p r e c i s o c h e g a r a h o LI ta 
p r u s s i a n o .volta, o n o s s o n o v o m e s t r e , n ã o i 

• . . s oi to h o r a s m e n o s i i n c o , la esl i de pi ni i 
. io l a d o , e ai 

d o s rei [JI II 

p a i r o i..: ;.ci. • ,• v o i e s e s b a f >rid i • g r i t a r 
d a p o r t a : II P r e s e n t e ' • 

I ' q u e n ã o ha d e s e u l l e n ivel p r u s ­
s i a n o . 

a j u d a i m i n h a m le a l e \ a r 
a r o u p a p a r a i .. c o m -
SigO .i : OU Vil m a i s !, 

• r ave l e s t r a n i i 
iOS n e m c a s a n e m famí l i a , q u e v i e m - a< 

l i v ros d e b a i x o 
d o brai n d e r a l l e m ã o 
n h a r c o m o p o h t e i r o . Ah ! a o p r i n c i p i o levei um 
c o n t a . A noi 

. ci mio '-ii 
v o l t a v a a noit i c o m m a r c a s v e r m e l h a s 

• d o s , n a s i oatta p a e re 
sulvi u-se a in- t f e r -me i n t e r n o ; i t t s t ou -me m u n o a ha 
b i t u a r - m e . 

M' q 
in q u e s e h a v e r c o m a m u l h e r , m a i s ma q u e e l l e . 

e d e p o i s u m a s . i n a de p e q u e n o s K o l t z , q m 
a t r a z d e nós p e l a s i n c e z e s 
s ã o tod s u n s an in 
d o m i n g o s , q u a n d o m i n h a m ã e m e v e m v i s i t a r , t r a z - m e 

i c o n s a s de r o m - r, e< 
m m t o g l u t o n a , sou ba 

U m q u e eu l a s t i m o d e tod • o m e u < . . r . u á o , p o r 
e x e m p l o , e G a s p a r H e n i n . E s s e d o r m e n o q u a r t o pe ­
q u e n o a o pi ficou 
ò r p h ã o e o t i o , q u e é m o l e i r o , p a r a se ve r l ivn 
m e t t e u e r a um b o n i t o 
i a p a . d ter q u i n z e , h a b i t u a d o 
a c o r r e r e a b r i n c a r a o a r l iv re t a i s e q u e i 

• ue se apr i n d i a a l e i . P o r i s s o . nos p r i m e i r o s 
t e m p o s , n ã o faz ia m a i s q u e c h o r a i e s o l u ç a i c o m la­
m e n t a ç õ e s ' le se vi pesa a m u i t o 
b n d o s o e t i n h a tu s o l h o s ÜU J de u m a 
m e n i n a . A ' força dr p a c i ê n c i a , •> s e n h i M a m e i o 
n o s s o a n t i g o m e s t r e , t i n h a consi . n u l o d o m e s t i c a l - o , e 
q u a n d o t i n h a a l g u m r e c a d o a t a .1 poi alli p r ó x i m o , 
m a n d a v a o G a s p a r , q u e ficava t o d o < i n t e n t e p o r se 
s en t i r a o ar Uvri , p o i se e n l a m e a i noi ri 
n h a r g r a n d e s s o l h e i r a s no ro s to t i s n a d . 
Kol tz t u d o 

i i p o b r e l r a s p a i , a | u e m j á t i n h a eu 
h a v e r - s e coi . a p r e n d e r u m a 
p a l a v r a 
d e c l i n a r á ' i i 

ma i s u ime ia i 
a s l i ções é s em] na : « G a s p a r d I l é n i n 
l e v a n t e - s e ! . . . H é n i n l e v a n t a - s e d e m á von ta 
l o u ç a - s e s o b r e a su i - s e n t a r -
s e s e m d i z e i p a l a v r a . M n t à o o m e s t r e b a t e - l h e e a 
m u l h e r n à o lhe d á d e c o m e r . .Mas i s so n ã o o faz 
a p r e n d e r m a i s d e p r e s s a . M u d a s v e z e s a n o i t e , q u a n d o 
e l l e v a e a s u b i r p a r a o s e u c u b í c u l o e u d i g o l h e : « N ã o 
c h o r e s . G a s p a r d , faze c o m o e u . A p r e n d e a ler o a l le­
m ã o , v ib to q u e e s s a g e n t e é a m a i s f o r t e . » M 
r e s p o n d i a - m e s e m p r e : « N ã o , . q u e r o í r -
m c e m b o r a , q u e r o ir p a i a a nos sa ra a s u a 
i d é a f ixa . 

A s s u a s s a u d a d e s d o p r i n c i p i o t i n h a m - l h e v o l t a d o 
a i n d a c o m m a i s fo rça , «• pe l a :: 
q u a n d o e u o v ia a s s e n t a d o n a c a m a . c o m os o l h o s 
i n u n o v e i s , c o m p r e h e n d i a q u e e l l e 
m o i n h o c o m d i s p o s i ç õ e s de a c o r d a r t a m b é m a q u e l l a 
h o r a e n a b e l l a á g u a c o r r e n t e em q u e e l l e c h a f u r d o u 
e m t o d a a s u a v i d a d e c r i a n ç a . E s s a s c o i s a s a u i a -
h i a m - n ' o d e l o n g e e a s l u u U l i d a d e s d c m e s t r e n ã o 
f a z i a m m a i s d o q u e impe l l i l - 0 p a r a c a s a a i n d a m a i s 
d e p r e s s a e t o r n a i - o c o m p l e t a m e i Algu­
m a s v e z e s , de • i do , a o ve r o s s e u s 
o l h o s a / u i s e n c h i dgo q u e s e 
e s t i v e s s e no n h o r Kol tz , eu t e r i a m e d o 
d a q u e l l e o l h a r . M a s i s e d i a b o d e Kol tz n&o t e m m e d o 
de n a d a . J >• n v e n t o u . 
e m t a n t o . n o d o m i n g i o m o h a v i a dou i 
q u e n ã o t o m a v a ar, l e y a r a m - n ' o c o m n o s c o ; 
p r a d o c o m m u n a l , (ora d a a l d e i a . 

F a z i a u m t e m p o m a g n í f i c o e nó • i o r r i a m o a - om i o d a 
a força ao desa f io , felizes poi BI n t i r m o s o m o r d e n t e 

. ie nos fazia pi nst>i na n e v e e na • esi oi i 
e m p r e , G p 

n a o r l a d o b o s q u e , m e c n e n d o n a s fo lhas , c o r t a n d o 
r a m o s e bi ini i ião di mel • 
f o rma p a r a r e t i r a i . ' r a s p a r d 1 ' ro 

I inha rugid •. Ei i 
• - lhe a i a r a , .. 

l í n g u a 11 
o u t r o 

p a r a a 3 
un u ' o m p a n h i li i r a o i n h o 
H é n l n , • 
das, quentes eom o I 

d e v i a m e s t a i 

a m e s a e abr ig i 

A R % T i C l » ( M i i n i i l e n i P i i l n i H i e r a r l o ) 

i o m o i n h o e s t a v a pai 
• 

e i o a b r i r a por l 
•'. i iai 9i n I 

.1. l lOnve :;!.!: I /.IS ' 
. , ; , , pOVO 

ite d " moinh i r 

i. u m a 

f i i i nha 1" ib q u e n t e , bi m i l l l fminada i 
; o s | i a t é a o s ca ld i 

Ent i e o n o l e i r o H é i in r a mu lh i i. ' í a s p ird a v. •• I i d o 
a u m a i ibei eii a da m e s a , t i nha o rosto radl inte d e 

liz, a m i m a d a , B< ai • 
P a r a e x p l i c a i a s u a p r e s e n ç a , i n v e n t a r a n ã o 

f e s t a d ' a r c h i d u q u e , u m fe r i ado pru a n o e t r a t a v a - s e 
brai a s u a c h e g a d a , Q u a n d o viu K o l t z , o d e s 

K i a ç a d o o l h o u p a i a t u d o e m l o i i m , p r o c u r a n d o 'Uii.t 
pi ii ta a b e i ta pa ra i u g i i . ma to d o m e s t r e 
c a h i u - l h e s o b r e o h o m b r o , e, n ' u m i n s t a n t e , o l io foi 
i n f o r m a d o d a fuga . G a s p a r d t i n h a a cabi 
e n ã o ,t/ de e s c o l a 

. .do em fa l ta . E n t ã o e l l e q u e d e o r d i n á r i o fa l l ava 
t ã o r a i a s v e z e s , en< on t r . a i i 
b e m , sin i esi o l a : 

. . • 

d l a r trance..- i i..:... m e u \ te 
n h a m ã e . • E l l e i Ivel . 

— i 

dia di • 
— I . D e Í x e m - n * o . . . V i r e m o s 

0 ci 'in o g e n d a r m e , . . M Kol tz iroj 
• i u m a _:i a n d e fai a ; ' r a s p a r d lan-

fez rei ua r o m e s t r e : 
1 'ois b e m ! h n e s » E n t ã -

o i io | l i u u i . q u r i o m i ' , .1'. a a ie i medi •-. 
s o b r i n h o , a r r a n c o u - ] e e u vi u m a 
c o i s a m e d o n h a . C o m o G a s p a r d • g r i t a r : 
II N ã o v u . . . n ã o vou ! p r e n d e i i 

r a ç a d o m o r d i a , e s p u i t ia q u e 
s e t i n h a r e t i r a d o t o d a t r e m u l a e c r j p r a n d o . I 
e m q u a n t o a t r e l a v a m o charni-bancs, o t io q u i z qi 
• o m e s s e m o s , 

E u nfio t i n h a f o m e , c o m o p o d e m li 
K o l t z p ô z , s e a d e v o r a r e o m o l e i r o n ã o B< 
l h e p e d i r d e s c u l p a s j u d a s in jur ia | i rd l h e 
t i n h a dit . i a e l l e e a s u a m a g e s t a d e o i m p e r a d o r d* Al ie 
m a n h a . I i q u e é te r m e d o dos g e n d a r m e s ! 

Q u e t r i s t e v o l t a ! G a s p a r d , e s t e n d i d o n o f u n d o d a 
i s o b r e p a l h a , 

diz ia p a l a v r a . J u l g a v a - o a d o r m i r , p r o a t r a d u pi i 
i l e m b r a v a - m e q u e e l l e d e v i a t e r 

m u i t o frio, s e m c h a p é u e s e m r a p a c o m o e s t a v a , m a s 
n ã o m e a t r e v i a a d ize i n a d a c o m m e d o d o m e s t r e A 

ia. Kol tz , c o m o bonnet b e m fo r r ado e b e m 
• ; • l h a s . chii o t e a v a o i a v a l i o , t rau-

t e . n u l o n ã o sei q u e . O v e n t o Fazia d a n ç a i a i 
e s t r e l l a s e n o s s e g u í a m o s , s e g u í a m o s 
b r a m a e g e l a d a . I s t a v a m o s \è l o n g e d o m o i n h o , Q u a s i 
q u e se n ã o o u v i a o r u i d o da r e p r e s a , q u a n d o u m a VOZ 

: • '•• . h i u di 
oz d i z i a n o n o s s o i 

t ã o t r i s t e de ou* Li 
lios, K dt/. , e s s e sor­

r ia m a l v a d a : . 

A o c a b o d ' u m i n s t a n t e , a voz r e c o m e ç o u : o 
nu fort gen, herr Kolts...» e s e m p r e n o m e s m o t o m 

l P o b r e I r a s p a r d ! d i r - s e - i a 
q u e rei itai a u m a p r e c e . 

P o r f im, o c a r r o pa i m u l h e r 
d e K o l t z e s t a v a á e s p e r a d i a n t e d 
l a n t e r n a e e s t a v a t á o e n c o l e r i s a d a c o n t r a G a s p a r d H é -
n i n , q u e s e l h e v i a v o n t a d e d e l h e b a t e i . M a s o p r u * -

c o m u m m a u i 
• A m a n h ã f a r e m o s P a r a e s t a noi t i 

o b a s t a n t e . - . O h ! s i m , t i n h a j ã b a s t a n t e a p o b r e 
! O s d e n t e s b a t i a m - l h e . t r e m i a d e f e b r e . V i r a m -

s e o b r i g a d o s a d e i t a l - o n a c a m a te e u t a m b é m n a q u e l l a 
r e ; e s t a v a s e m p r e a s e n t i r o s 

b a l o i ç o s d o c a r r o e a ouv i r o m e u 
c o m a s u a v e z m e i g a : « D e i x e - m e i r e m b o r a , s e n h o r 
K o l t z ! 

X X V I I I A N N O N . 

Sofredora 
L ú c i d a i 
N o p ó m o l e c u l a r ( l e s t e p l a n e t a 

a ia e t h e r e a 
P e l o i m p u l s o d o a m o r q u e n ã o t e m m e t a . 

A u m t é t r i c o p a u l de t r e v a I g n a r a 
A b n e g a d a b a i x a s t e a t r a z e i l uz , 
E n ' e l l e v a e s . com p e r s i s t ê n c i a ra i L, 
D e a l h e i a s c u l p a s ca r r e i • 

E , n o p e n o s o a fan d a missã i 
Q u e te i m p o z e s t e d e c u m p r i i na r e n L, 
P a r a u n g i l - o d,\ célii i ti i nu ra 
i |ue egse teu pe i t o d< m u l h e i eni • 

s an ia u m doc< coi p a n h e l r o 
Q u e te forte i i tffrei 
D a n d o - t e a q u i o g;oso v e r d a d e i r o 
Qoe so na E s t a m ia E t h e r e a p ô d e h a v e i . 

Uo de e n c o n t i 
n p r e h e n d e i -te n m á d a t u a , — 

• 

i • , 

A h ! i. 
a q u i , 

• 

O q u e . tal . • ii 

de ' o n h e c e l - o 
• 

0 ura o bel lo 
Reci i e n t i d a d e e t h e 

Fe i ha o s . . l hos d o c o r p o * 
I na 

• 

. • ! . •• i v e i 

I . • 

e a f fec to s u b l i m e te vol i r e s , 
I l . i l ido : .- • ul lo 
Aos indi • 'i 

Eb vai 
i c i m a da m i s e r r i m a s pa i 

i 11 e s p i r i t o apoui ado 
de aiilu ções ! 

.. n i to , 
[ d e n t e , 

m e s m o no atl i 
i i ra i os dulç i a< - q u e a m a t é r i a s e n t e . 

• 

p r e n d e , 
ensáçõ i crê . 

M a s qu íbl ima 
•' i o . 

i c ima 
• 

Ah I 
Pi i q u r a t t ing i l -o j a m a i s p ô d e a d o r ! 
i • r c o m p n h e n d e b e m n o q u e consiste 

a a l m a h u m a n a o v e r d a d e i r o a m o r ! 

1 .u. ida ] o m b i d a m a n i i 
< hu a um t e t r í c o p a u l de t r e v a i g n a r a 
A b n e g a d a b a i x a s t e . e n a m a t é r i a 
V a e s t r a b a l h a n d o c o m c o n s t â n c i a r a r a , 

F e c h a o s o l h o s d o c o r p o e , concen t r ada . 
• 

[Ue s a i b a s a m a i c o m o és a m a d a . 
E bu q u e m te b u s c a a ti. 

Vn roR A. VIEIRA. 

Olhos oegros 
P o r t e u s o l h o s n e g r o s , n e g r o s 

T r a g o eu n e g r o o c o r a ç ã o . 

De t a n t o p e d i r - l h e a m o r e s . . . 

E e l l e s a dlzi i q u e n ã o . 

E m a i s n ã o q u e r o o u t r o s o l h o s , 

. n e g r o s c o m o s â o ; 

Q u e o s a z u e s d ã o m u i t a e s p V a n ç a , 

M a s fiar-me e u n ' e l l e s , n ã o . 

ros , n e g r o s o s q u e r o ; 

Q u e , e m l h e s c h e g a n d o a p a i x ã o . 

S e u m d i a d i s s e r e m s i m . . . 

N u n c a m a i s d i z e m q u e n ã o . 

C O L L E T E S 

113 KUADO OUVIDOR 113 
RIO DE JANEIRO 

| Os ooltetM privilegiados de Mn». Camuie Dopeyral • * ° ] | 
cos proprii s p a n a moda ictoal, oflencetn sobro « f i 

V demaii constas as vantagens seguintes: 
Alonga e adelgaça o talbe, l u g n e n t i os setos t i 

recidas; fai danppareeer «bar r iga , deixai 
5 porém, os quadris e A CAIXA THORAXICA couipieLameute li- £> 
. vres, o qne permitte apertar Impunemente, ternin D 
• grande vantagem de ser esceeBlvãmente low e nãn tai 
' baianas do lado qoe diHculte os moriaienlos, o r ecoaawa-g 

K da-ae, lobn iudo , pela sua grande duração, soa precisar s> | 
. concertos, conservando a primitiva forma •Moeomptel 

.* para dar ama Idéa di ma Niperioridade, basta d l w IAM • 
gj entre todos os fabricantes de coüetee que concorren 
gjf grande exposição de QUcago, foi a caso de H • ( ^ 2 j | Í , i 
Y Dupeyrat que obteve i ÚNICA <• :i mala ALTA RECOMPENSA | 
,'v' i' que multo honra ;i Industria nacional, 

g DEPOSITO EM S. PAULO: Km C*H Ar Mme. A. PEHAL j 

I 3 8 R , \ i s i D i r e i t a 3 8 

•:• 

11. DE BALZAC 
-A. 

'Pli-ysl0,'lo-giíi. do C«B*Ba.«»»t« 
a . D . . s . . BI . a l i OSCMUas. 1.1 i 

i felicidade 1 1 infelicidade CODJJHI 
i Luxt i d e 36o p a g l a a s -i%ioo 

P e l o c o r r o l o , m a l , :0° 



sâ PI- M.\R<:<> fei 

Verdades 

l i n g o t e s p r i m a v e r i s , e i s -vo» de v o l t a , v l i l t a e t - m e 

ainda depo is de u m a l o n g a a u s e t i n . i . £ s t i m a n h a a 

. dos t r a n q u l l t o s , 

dos c a m p e - v e r d e j a n t e s , t u d o m e s u b i u an c • • 

O h , s i l enc i i, tu és t e r r i v e l ' te r r i -

• m e r g u l h a i o 

•nda\ e i s . tu n o s d e i x a s vei em 

DÓS profundezas q u e c a u s a m v e r t i g e n s , 

•o0Xtinguiveis, t h e s o u i s di 

Venham as t e m p e s t a d e s ! e l l a s a g i t a m , 

superfície d e s t a s o n d a s de s, g r e d o a t e r r í v e i s . S o p r e m 

a»paixões! l e v a n t a n d o a s v a g a s d ' a l m a e l l a s v e l a m 

abysmos s e m fundo . A n ó s t o d o s , filhos d o p ó . filhos 

Ao t empo, J e t e r n i d a d e Insp i ra u m a a g o n i a I n v o l u n t á ­

ria e o infinito u m m e d o m y s t i r i o so 

Parece-nos q u e e n t r a m o s n o r e i n o d a m o r t e , P o b r e 

coração, tu q u e r e s v i d a . tu q u e r e s a m o r , tu q u e r e s 

lllasões, e tu t e n s r a z à o n o final d a s c o n t a s , p o r q u e a 

v idae s a g r a d a . 
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í HlHilOM DE LECLÜS 
1 «caroecia aa runa, que ia ma, , ouaoa macalardbe a epi 
I derme. Ja passava dos BU auuos e conservava-se joven e 

bella, atirando sempre os peuaV"S da aua cert idão de bap-
tltmo que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 

I ae sobre aua encantadora phjsiononna, aem que nuoca 
I deixasse o menor t r a ço . «Muno verdic ainda 11 via-se obri 

( ido a duer o velho rabugeuto , como a raposa de Lafon-
iaiue dma das uvas. l iste segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais cultuara a quem quer que fosse das pessoas 
..'aquella época ue&cobno-o o b r . Leconie ent re as folhas 
de uai volume de LtitUotre ameureute dei çaulet, At 
Bussv-Kabutin, que fez oi r te da bibliotheca de Volu t re e 
actuãluieDie propriedade uc lus iva da PARFUMERIE NINON, 

i MAISOBLECONTI:, Rue du 4 Septembre, Si a HAIIS. 
u u o s a tem-uo a disposição das nossas elegantes, sol 

| o nome de VER11ABLE EAU UE NllSON, assim como as 
I receitas qne d'alla provem, por exemplo, u 

U I V t I DK M I S UM 

' po de arroz especial e re l r igeraot* 

| L . e S a v o n C r õ i n s d e W l n o n 

i íspecia 1 para o rosto que limpa per ie i tameute a «Diaerme 
i maisdellcada s e m a l t a r s i - s , 

| LAIT D I HIHON 
I jue da alvura deamiLivifcuU au pot tbço e iu» Dombros. 
' Entre os productos conhecidoa e apreciadoa da P A R F U -
| SERIE NINON contsm-se : 

I ooeu ( ãVa i )WU.U) ia « A i a - u u b o * 
luefai voltar os cabellos brancos a cor n s t n r i l e e x l s t i 

I em 12 cores ; 

I •**.-%, • • . « • ( » « « : • • • » - • < • -

. qutaugmenta, engr^^ea e brone as prstanaa e os super 
| 'llios, ao mesmo tempo qne dá vivacidade ao olhar 

LA PA1EET LA POUORE Ü Í N O D E R M A L E DE NINON 

• lara Honra, alvnra brilhante das mãos, e t c , e t c . 

• l i n l l » c o e i • tolí 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL —BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as I m i t a ç õ e s a Fa ls i f icações 

0 Tròflc incarnat 
L . T , P I V E R 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
JAfl lo - ESSÊNCIA - PÓ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de Iris*L. T. Piver 
PAftAl JUVÍ.NIUÜ4DE « BELLEZA do ROSIO 

A melüor o m m . h y g i e m e » d« ioda» « p r e p a r a ç O " 
p a r a o l o u o a d o r 

Dentifricios Mao-Tcaa 

N e s t e s m o m e n t o s de I n t i m i d a d e com o i n 5 n i t o , c o m o 

a v ida t o m a m u r o a s p e c t o 1 c o m a t u d o q u a n t o noa 

o e c u p a preoi i upa e a p a i x o n a , t o r n a - s e sub l t a ra i 

n o s s o s o l h o s p u e r i l , f r ivolo e vâ" i, A nós mi Bn 

ue , jogaor lo ao s e r i o u m a p a r t i d a 

p h a n t a s t i c a , t o m a m b a g a t e l l a i poi o o i s a s de g f a n d e 

v a l o i . ' t ão se t r a n s f o r m a e p a r e c e i >ulro I 

Li • m i nt&o raa Lo, l Irnei on l a m ­

b e m : o i n u n d o nfto 6 s e n ã o u m fo o , u m a 

p b a n t a s m a g o r i a sub i d m a c 

i li II m,il ,i A. consc ienc l í i e u m u n i v e r s o , s e u s o l , o 

a m o i . . . 

T o r a i .i c a h i r na v ida o b j e c t i v a d o p e n s a m e n t o , e l l a 

m e l i v r a se rá e s t e o lo, e i la me p r i v a d a 

v ida In t ima d o s e n t i m e n t o ; a re f lexão d i s so lve a 

s c i s m a r q u e i m a s u a s a z a s d e l i c a d a s . 

E i s ) nela n ã o faz h >mens, m a s a p e n a s 

e n t i d a d i , a b i m o s , v i v a m o s e n â o 

a n a l y a e m o s s e m p r e . S e j a m o s i n g ê n u o s , a n t e s de ser­

m o s re f l ec t idos . E x p e r i m e n t e m o s , a n t e s d e e s t u d a r . 

D e i x e m o n o s ir na • la v i d a . . . N â o t e r e i 

e n t ã o n u n c a o c o r a ç ã o d e u m a m u l h e r p a r a ne l l e m e 

a p o i a r ? u m filho e m q u e m r e v i v a , u m m u n d o s í n h o e m 

( |ue p o s s a d e i x a r f lo rescer t u d o q u a n t o o c e u l t o e m 

m i m : R e c u o e t e m o , r o m m e d o d e d e s p e d a ç a r m e u 

s o n h o t in taa e s p e r a n ç a s n e s t a c a r t a q u e 

n â o m e a t r e v o a joga i a. S o n h e m o s a tüd . . . . 

N ã o te violi no e r e s p e i t a e m ti a s o s -

c i l l a ç ò e s d o s e n t i m e n t o , a t ua v i d a e t u a n a t u r e z a : 

u m m a i s s a b l o d o q u e tu a s fe/.. N ã o te a b a n d o n e s t o d o 

i n t e i r o a o i n s t i n e t o ou á v o n t a d e ; o i n s t i n e t o é a m a 

s e r e i a , a v o n t a d e u m d é s p o t a . N ã o s e j a s n e m o e s -

c r a v o d e t e u s i m p u l s o s e «te t ua s s e n s a ç õ e s d c m o ­

m e n t o , n e m d e um p l a n o a b t t r á c t o e « e r a l . S é a b e r t o 

a o ' p i e a v ida t r a z , d e fora e d e d e n t r o e faze a c o l h i ­

m e n t o ao i m p r e v i s t o ; m.is d á u n i d a d e á t u a v i d a e 

m e t t e o i m p r e v i s t o n a s Unhas d e teu p l a n o . Q u e e m ti 

a n a t u r e z a se e r g a a t e i e s p i r i t o e q u e o e s p i r i t o s e 

t o r c e n a t u r e z a , te' a s s i m q u e t eu d e s e n v o l v i m e n t o 

h a r m o n i o s o e q u e a paz d o c e u p o d e r á i r r a d i a r s o b r e 

t u a f ron te ; s e m p r e c o m a c o n d i ç ã o d e q u e t u a p a z 

e . t e j a fei ta e t e n h a s s u b i d o o C a l v á r i o . 

A M I E L . 

otftfUMERiE ÍXQTIQU£ I ^Pastilhas 
E. SEXTET 

35. Rue du - i - S e p t e m b r » , 3 5 , P A A / S 

MÃO DE PAPA"0"";.1:,c;,Ilp.^pe• 
P A t e d e s P r é l a t n , quu embranquece , aliea, 
aasetiiiQ a epiderme, impede e d«atròü as frieirae 
o UH rachuB. 

UM NARIZ PICADO..ZK™ 
com cravoa torna a recuperar «ua brancuri> primit ive 
e suas cures lisas por rncio do A n t i - l í o l I » O N , 
p rodue to nem igual e mui to coutrofeito. 

CUIDADO COM AS CONTnAPAOÇOEB 
Para ser bella* encantar todos» olhos 
deve-Be servir da I - l V t i r d c I"t*<*li« pú do 

artoz feito com frurtoH cxotieoB. 

c Xarope 
de Nafé 

DELANQRENIER 
e x c e l l e n t e s p e i l o r a e s c o n t r a 

.TOSSE,. DEFLUXO.. BRONCHITE 

POUCOS CABELLOS 
Fazem-se c rescera cerrado* emprefrand . ae 

(Extratt Capi/lairc «es Beneaicttn.í 
du Nlont-Nlaielltl, q«.- também impede 
.jue ra iam a q.li. fimieni l . rami.s . 

E,SENET,idar;oisiiiiior.35,R.d.4-Septeir.bre,p3ris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
oa deiit"flealrair'idoB.«inét'-OBe braiiquric-OB 

com.'E/lxir aetittfriceie, B6nettfrttns 
aj Mont-Majeila. 

*E.SENET,iíimiitMtpar.35.R.'ií-S'!CiPmi,.t:/arrs. 

As Pastilhas de Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

E s i e i pe i to raes nâo contOm subs tanc ia tóxica • 
podem se r admin i s t r ados com toda a s e g u r a n ç a 
áa CRIANÇAS e m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e con t r a 

1 a COQUELUCHE. 

í*,glr ã marca raMaSalra: Del*j.grMü»-P<tft« 

Sào encontrados em todas as Pharmacias 

& 

9üiL:ã*s:' 

CREME 
SIMON 

s_ l 'A K A 

conso -var ou dãr | 
ao r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

'AROPE DEUBARRE K l 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o reconrmanrltido Im i'i 
2 0 ......... ftetot in .o. a. F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , • iii,i .... / / ; , ísur ... snffeimenloii e Iodos 
... a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 

Egi/d-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPETRES. H, fnkmj v».i H.aii, P a r i z 
e e m todas a s p h a r m a c i a s 

Ciirn proteger a epiderme contra as 
Influencl . ! ' •" sphera, 
é indispensável adopl ir para .. toilette 

, ,, C R E M E S I M O N . 

l i s P Ô í d e A r r o z S I M O N c o 

S A B O N E T E C r e m e S i m o n . p r e ­

p a r a d o s t » o i g l y e r l n a , a -

beiieflca é t&o evidente qui 
nlng | ii- a vez que nao 
reoonheça as auas gr les rtrtudea 

J . SIMON, 36. Rue de Provence, PARIS 

Desconfiar tias Imitações. 

a c u r a •!., A S T H M A 

tiaa E N X A Q U E C A S , 

Â
PAPEL E CIGARROS | 

NTI-ASTHMATICOS! 
c i e H3'« B A R R a ^ L : 

R e c o m m a n d a r i o s pelas s u m m i d a d e s medi- ( 

s P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i c a z e s p a r a ; 

O P P R E S S Õ E 8 , j 

16 INNW M siccessus. 

' FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78,Faobou]Saul len, P a r i z 
) e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESlCATOÁHIO SKM HK TER O 

VESiCATORIO t, ALBESPEYRES 
aüAIS E m C i Z » o MCNOS 10L0B0S0 do TODOS os VESICATORIOS 

Enji te tt ( i / Itl \ r t 1 lil •» io LADO VERDE 
F U M O U I E - A L B E S P E Y R E S , 7(1 F a u b ' S t - 0 P « l s l»ABI« 
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Meditações 

Sem|>n' nu- senti maravilhado com a diffi 

entre nossas disposições interiores ila tarde c a s da 

manhã, As paixões que dão o tom á tarde, deixam 

pela manhã o Império ú parte i ontem pia t iva «la alma. 

Todo sei Irritado e tendido pela excitação nervosa do 

dia chega a tarde no ponto culminai.te de sua vitali-

dade humana ; o ser apasiguado pela calma do somno 

eatâ pela manhã mais perto do céu, E' preciso tei pe­

sado uma resolução nas duas balanças, examinado 

uma idéa as duas luzes, para diminuíra probabilidade 

de erro. Nossa vida íntcrioi descreve curvas regulares 

análogas ás curvas barometrlcas. independentemente 

dos transtornos accidentai | estades diver­

sas do» sentimentos e das paixões podem sublevar 

cm nós. Cada alma tem seu clima, ella é um clima; 

cila tem, poi assim dizei, sua meteorologia na me teo -

rologia geral da alma; mas t.ouln-m a psychologia nfto 

pode sei concluída antes da plysiologia do nosso pla­

neta, sciencia a qual damos hoje o nome insufficlente 

de physica du g lobo . . . 

Reconheci esta manhã que o que nos parece impos­

sível, n3o é muitas vezes senão uma impossibilidade 

toda subjecllva. Nossa alma, sob a acção das paixões, 

produz por uma miragem extranha i tataculos gigan­

tescos, montanhas ou abysmos que nos fa/em pai,ir 

subitamente ; soprae sobre as paixões e esta fantasma-

goria se desvanecerá. Este poder «le miragem c dc 

fascinação, que vai até a haltui inação é um pheno­

meno moral dignode um estudo attento. Assim nós 

mesmos determinamos nosso mundo espiritual, nossos 

monstros, nossas chiincras c nossos anjos; objei tiva" 

inos o que fermenta cm nos. Tudo é maravilha para o 

poeta, tudo e divino para o santo, tudo é grande para 

o heroe, tudo è mesquinho, myrrado, mau paia a alma 

baixa e sórdida. O malvado crea em tmiio de si um 

pandemônio, o artista um olympo, o eleito um paraíso 

que rada nm \ & a seu modo, 

T,.dos nos somos visionários c o que vemos é a 

nossa alma nas roisas. Nós nos recompensamo e nos 

punimos a nós mesmos, sem que o saibamos, ludo 

egualmente parece mudar, qundo mudamos. 

A alma i essencialmente aciiva. e a actívidade dc 

que nós temos con ciei i uma parte dc 

nossa actívidade consciente. 

Eis a base dr uma j c dc uma moral. < I 

homem reproduzindo o mundo, envolvendo-se em 

uma natureza que é a objectivação de sua natureza es­

piritual, recompensando-sc e punindo se ; sendo as 

coisas a natureza divina, nfto sc comprehendendo 

a natureza do espirito perfeito, senão na medida de 

nossa perfeição; a intuição recompensa da pureza in­

terior; a sabedoria no extremo da bondade; em uma 

palavra uma phcnomenolofíia nova, mais completa e 

mais mrral, cm que a alma total sc torna espirito: c 

talvez este o meu thema para o meu curso de verão. 

Todo odomiuio da educação interior, da Wda mys­

teriosa, tia relação da natureza com o espirito, de 

Deus c dc todos os seres com o homem, a rcpiiição 

cm miniatura da coruogenia, theogonia, mylhol 

historia universal; a evolução do espirito; cm uma pa­

lavra o problema dos problemas em que eu mergulhei 

muitas vezes, mas de que as coisas finitas, o detalhe, 

as minúcias mil vezes, me desviaram; eis o qur con­

tem esta questão. Volto a borda do grande abysmo 

com o sentimento claro de que ahi é. que está o proble­

ma da sciencia, que sondal-o c um dever, que Deus 

não se oceulta cm sua luz e em seu amor, que elle nos 

chama a lornarmo-nos espiritos a nos possuirmos c a 

possull-o na medida de nossas forças, que é nossa in­

credulidade, nossa cobardfa intellectual, que é nossa 

enfermidade e nossa fraqueza, 

DantCt mergulhando o olhat nos tres mundos, com 
seus diversos céus. entrevia soba forna dc 
O qilC eu desejaria apanhai sob sua forma mais pura. 

Mas < Ile era poel io phllosopho, 

O poeta faz-se comprehendei pel is gerações huma­

nas c pelas multidões; o philopho so se dirige a al­

guns raros espiritos 

Chegou ó d i o ; com elle chega a dispersão na acção; 

eu me sinto de&magnetlsado, a clarlvidcncia pura 

lugar ao olhar, c a profundeza etherea do ceu 

da contemplação st- desvanece com o brilho das coisas 

Imitas. E ' i s so um mal ? nâo. mais isio prova que as 

horas os mais próprias parn a phenomcnologia são os 

que precedem a aurora. 

Ainda^rKnnon 
COMU TRABALHAVA O DRAMATURGO 

() popular nutoi dramático francez, que fallcccu ha 

poui o tempo em Paris, leve mais de sessenta eollabo-

radores, muitos dos quaes o sobrelevavam como litte-

raio, como por exemplo Dumas, gloria das lettras 

franeczas. 

II D'Ennery iia-se da litteratura, mas quandoQ«M 

f.izel a, tabia por onde lho pegar. Uma vei 

por uma tirada de versos, realmente irreprchenir»* 

e ello respondeu-me -

- Sc «isso» estivesse asslgnado por um outro* 
nâo fosse eu, tal \ * 

•• csciipto •> cm fran. 

0 cheiro da morte 

lue está 

um jornal o seguinte artigo, q* Ene ntrames em 

transcrevemos: 

• A morte é assumpto que me 

pouco sei obrigado a recebei 

checar a minha vez, que espero seja 

possível. 

a sua visita, 

u seja o mais laro* \f 

Mas d'Ennery não ligava apreço algum ás qualida­

des Litterarias de quem o auxiliava no seu trabalho. 

Quanto ao seu methodo, era o seguinte : 

< juando pensa vo n*uma obra planeava-a e mandava 

o plano aocolluboradoi pari que este escrevesse as 

scenas De posse do raanuscrlpto, d'Ennery, com 

grande desespero do seu auxiliar, qua i refazia <> tra­

balho apresentado, substituindo em primeiro logar 

todas as galas tle Linguagem pouco accessivels ao 

grande publico, para o qual destinava as suai ; 

Nos ensaios, s u c e d i a o mesmo. Nos primeiros dias 

assistia a ellas o collaborador, e depois era o próprio 

d'£nnery, que encontrava sempre muito que reformar. 

Actores, collaboradores, c os próprios empreza rios 

obedeciam-lhe sem réplica, sabendo que ninguém 

i dramaturgo conhecia os effeitos theatrai 

sentimentos da multidão. 

Accusavam-o de que não sabia escrever. Elle 

e cobrava os seus rendosos direitos. A propósito da 

p uca litteratura de d'Ennery, conta Sarcey nnnecdota 

pcgulntc: 

A PI QUEN1NA ARTISTA 

Mas nào haveria meio de prever o dia de tâo des. 

agradável visita? l ia . por certo, signaes a bem dizer 

scientificos que indicam que a m<>i te vem perti 

haverá, porém, outros? 

Um inquérito aberto pelo British Medi..: 

revelar um facto curioso, e vem a ser que se pode 

prever a morte pelo cheiro. 

E ' como lhes digo, ou antes, como diz o Dr. Mac-

kíntosck, medico Inglês, o qual affirma que ha ura 

i • rto cheiro, leve. indescriptivel, que se nota cm geral 

tres dias antes da morte. 

« Minha attenção foi chamada para esse facto, ac-

M . ha dezoito annos, nas salas da enfermaria 

[osé Bell, Este ficou mesrn 

aborrecido, nessa época, poi i ausa dc clncoenta ou 

sessenta estudantes que se juntaram em torno de cada 

Leito dc moribundo, farejando o ai |>aramelh< 

darem a Lembrança do cheiro característico c prophe-

Hco • 

Quando apparece esse cheiro, não ha mal 

rança ; a morte 6 certa. 


